
Bitola europeia para mercadorias em Espanha 

 

Em reuniões recentes (Outubro de 2018) a IP tem vendido a ideia de que a bitola europeia em 

Espanha para mercadorias será só para o País Basco e o Corredor Mediterrânico. Em geral a 

IP/REFER reconhece a existência da bitola europeia para mercadorias (seja lá em que formato 

for, desde linha nova a 3º carril, a vias únicas de bitolas diferentes, etc.) em Espanha apenas nas 

zonas onde não é possível negar a sua existência e, relativamente ao futuro, em geral diz-se que 

não haverá em mais lado nenhum. A melhor forma de desmentir isto é mostrar a evolução desse 

tipo de afirmações ao longo do tempo. 

Em 12 de Outubro de 2010, no Programa “Expresso da Meia Noite”, o engº Carlos Fernandes, à 

data administrador da RAVE, actualmente administrador da IP, dizia: “Passarão décadas até que 

Espanha efectivamente – se é que alguma vez migre – vá migrar a sua bitola”. Estas declarações 

foram efectuadas após o minuto 24:10, o que se poderia confirmar no site com o vídeo do 

Programa (se já não estiver disponível, em princípio será necessário contactar a SIC para obter o 

vídeo): 

http://sic.aeiou.pt/online/video/informacao/Expresso+da+Meia-Noite/2009/6/a-importancia-do-

tgv.htm 

Sucede que 2 anos depois entrava em funcionamento o troço da linha de bitola europeia apta 

para tráfego misto (passageiros e mercadorias) entre Perpignan e Figueras, parte da linha entre 

França e Barcelona, como se pode comprovar nas figuras seguintes  

 

http://sic.aeiou.pt/online/video/informacao/Expresso+da+Meia-Noite/2009/6/a-importancia-do-tgv.htm
http://sic.aeiou.pt/online/video/informacao/Expresso+da+Meia-Noite/2009/6/a-importancia-do-tgv.htm


 

(http://www.lfpperthus.com/servicios-comerciales.html#ejes-de-desarrollo-del-trafico) 
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(http://www.lfpperthus.com/la-linea.html) 

Em 2014, afirmava-se que as linhas de bitola europeia aptas para tráfego de mercadorias em 

Espanha ficariam apenas no País Basco e na Catalunha. Nesta altura estava a funcionar a linha 

de França para Barcelona, que é uma Linha mista preparada para tráfego de mercadorias e 

passageiros e estava em construção a Y Basca (rede de alta velocidade e bitola europeia do País 

Basco) também projectada para tráfego misto, ou seja, tentava-se fazer crer que as linhas de 

bitola europeia para mercadorias em Espanha seriam apenas as que se sabia publicamente que 

estavam em funcionamento ou em construção. 

Também se argumentava, que à excepção destas duas linhas, todas as Linhas da rede de bitola 

europeia em Espanha eram linhas exclusivas para passageiros. De facto, a maior parte das 

Linhas de bitola europeia projectadas em Espanha até 2011 eram para tráfego exclusivo de 

passageiros. A Linha Lisboa-Madrid começou por ser projectada desta forma, mas em 2008 

tomou-se a decisão de fazer o projecto para tráfego misto. Em 2011, o Ministro do Fomento 

reconheceu nas Cortes que tinha sido um erro ter projectado as linhas da rede de bitola europeia 

só para tráfego de passageiros, e a partir daí todas as linhas de bitola europeia passaram a ser 

projectadas para tráfego misto. Na figura seguinte apresenta-se uma notícia sobre esta questão  



 

(https://www.lne.es/asturias/2011/04/07/fomento-asegura-ahora-mejor-modelo-ave-trafico-

mixto/1057124.html) 

Agora, em 2018, o Governo espanhol vem assegurar que em 2021, as linhas do Corredor 

Mediterrânico (ligação apta para tráfego de mercadorias entre França e Algeciras, ao longo da 

costa do Mediterrânio) estarão prontas ou em construção, corforme se pode constatar na figura 

seguinte.  

https://www.lne.es/asturias/2011/04/07/fomento-asegura-ahora-mejor-modelo-ave-trafico-mixto/1057124.html
https://www.lne.es/asturias/2011/04/07/fomento-asegura-ahora-mejor-modelo-ave-trafico-mixto/1057124.html


 

https://www.diarioinformacion.com/alicante/2018/09/28/exito-convocatoria/2067915.html 

Assim, não podendo negar a existência da bitola europeia no Corredor Mediterrânico, afirma-se 

que a bitola europeia em Espanha, apta para tráfego de mercadorias, só existirá no Corredor 

Mediterrânico e no País Basco. 

No entanto todas as declarações públicas e planos de investimento na ferrovia em Espanha 

confirmam que nenhuma região no território continental de Espanha ficará de fora, ou seja, que o 

processo continuará até que toda a Espanha tenha ligações ferroviárias directas (em bitola 

europeia) para mercadorias ao resto da Europa. Apresentam-se de seguida alguns dos principais 

exemplos: 

Em 2011 o ministério do Fomento do Governo espanhol emitiu uma “Nota de prensa” (ver pág. 96 

do livro do CI da CIP e a figura seguinte) em que se descreviam os principais investimentos na 

infraestrutura ferroviária até 2020, prevendo-se inclusivé que nessa data a bitola europeia estaria 

nas fronteiras portuguesas.  



 

Isto ocorreu ligeiramente antes da Espanha sofrer o principal impacte da crise financeira, que 

obrigou a reduzir os investimentos do Estado na ferrovia, que foram reduzidos para cerca de 2/3 

do valor à data de emissão da “Nota de prensa”, que por sua vez era inferior ao valor de pico 

anterior (atingido em 2008). Isto pode-se constatar no “Plan de Infraestruturas, Transporte e 

Vivienda, PITVI 2012-2024”, cujas partes relevantes se transcrevem e discutem nas pags 97 e 98 

do livro do CI da CIP, e se apresentam na figura seguinte. 



 

Nestas condições o período de tempo necessário para execução dos investimentos anunciados 

em 2011 aumentaria em cerca de 50% e em vez de 2020, se não houvesse imprevistos, 

terminaria em 2024 ou 2025. Considerando imprevistos e atrasos é mais provável admitir 2030 

como data para conclusão das obras previstas. A evolução dos Orçamentos de Estado de 

Espanha tem evoluído de acordo com o previsto no PITVI, com ligeiros aumentos dos 

investimentos na ferrovia, conforme se constata na figura seguinte. 



 

 

Também o Information Document do Rail Freight Corridor 4 (RFC 4), disponível no site das 

referências do cap VI do documento do CI da CIP, http://cip.org.pt/wp-

content/uploads/2017/09/GT6-refer%C3%AAncias.pdf, com o nº 54), um consórcio dos gestores 



das infraestruturas ferroviárias de Portugal, Espanha e França, cuja criação foi promovida pela 

Comissão Europeia para agilizar o transporte de mercadorias no Corredor Atlântico, explicita que 

a ferrovia de bitola europeia estará nas fronteiras portuguesas entre 2020 e 2030, conforme se 

pode constatar no documento “RFC4 – bitola europeia nas fronteiras portuguesas” 

Acresce a tudo o que foi referido anteriormente, que a coesão territorial é um driver da política 

espanhola há cerca de 3 séculos. Assim se a ferrovia de bitola europeia ficasse disponível 

apenas no Mediterrâneo e no País Basco, isolando o resto da Espanha economicamente, seria o 

fim da unidade da Espanha. A afirmação de que a ferrovia de bitola europeia em Espanha será 

apenas para algumas regiões e não para toda a Espanha, é uma invenção, não tem qualquer 

fundamento. 

Se a IP insistir nesta questão, sugere-se perguntar: 

- há algum documento escrito ou declarações de entidades oficiais (Governo ou ADIF) a dizer que 

as autonomias do noroeste e oeste de Espanha ficarão sem acesso a linhas aptas para tráfego 

de mercadorias em bitola europeia? Como é que estas autonomias reagiram a estas políticas? 
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